
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(40º Curso: 04.11, p. 51, faixa 38)
1. É grande o Senhor, é o nosso Deus! / 
Atento aos corações, buscou em Naza-
ré: / dentre os humildes, Maria foi elei-
ta. / Vinde todos celebrar tamanha fé!
Fez em mim grandes coisas, / de um 
jeito bem novo, / que acolhe, que in-
tegra. / Fez visita a seu povo, / falou 
e cumpriu. / A minh’alma se alegra!
2. Fiel, compassivo é o nosso Deus! / 
Atento a toda dor, conosco vem mo-
rar: / dispensa orgulho e poder, nutre 
os famintos. / Vinde, pois, toda espe-
rança celebrar!
3. Coragem que anima é o nosso Deus! /
Atento ao novo Reino, ouviu  nosso 
clamor: / trouxe o perdão, reanimou 
os humilhados. / Vinde todos celebrar 
seu grande amor!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Celebramos, hoje, as mara-
vilhas que Deus realizou na vida de 
Maria. Ela acolheu o projeto do Pai 
e, com isto, ensina-nos a ser servos e 
servas de Deus. Hoje, de maneira es-
pecial, rezamos pelas vocações para a 
vida consagrada, um grande dom de 
Cristo à Igreja.

4. ATO PENITENCIAL
P – De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 60, faixa 30)
P – Tende compaixão de nós, Senhor.
T – Porque somos pecadores.

P – Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
T – E dai-nos a vossa salvação.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 20, f. 10 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorifi camos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. /
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, que ele-
vastes à glória do céu em corpo e alma a 
imaculada Virgem Maria, Mãe do vos-
so Filho, dai-nos viver sempre atentos 
às coisas do alto para merecermos par-
ticipar de sua glória. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Escutemos a Palavra. Ela fala da 
ação de Deus na vida de Maria e em 
nossa vida.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Apocalipse de 

São João (11,19a; 12,1.3-6a.10ab) – 
19aAbriu-se o Templo de Deus que está 
no céu e apareceu no Templo a arca da 
Aliança.

12,1Então apareceu no céu um grande 
sinal: uma mulher vestida de sol, tendo 
a lua debaixo dos pés e sobre a cabe-
ça uma coroa de doze estrelas. 3Então 
apareceu outro sinal no céu: um grande 
Dragão, cor de fogo. Tinha sete cabeças 
e dez chifres e, sobre as cabeças, sete co-
roas. 4Com a cauda, varria a terça parte 
das estrelas do céu, atirando-as sobre a 
terra. O Dragão parou diante da Mulher 
que estava para dar à luz, pronto para 
devorar o seu Filho, logo que nascesse.

5E ela deu à luz um fi lho homem, que 
veio para governar todas as nações com 
cetro de ferro. Mas o Filho foi levado 
para junto de Deus e do seu trono. 6aA 
mulher fugiu para o deserto, onde Deus 
lhe tinha preparado um lugar.

10abOuvi então uma voz forte no céu, 
proclamando: “Agora realizou-se a 
salvação, a força e a realeza do nosso 
Deus, e o poder do seu Cristo”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 44 (45)
(Salmos e Aclamações / Ano A: 12.10 – vol. III, p.38)
À vossa direita se encontra a rainha, / 
com veste esplendente de ouro de Ofi r.
10bAs fi lhas de reis vêm ao vosso en-
contro, ce à vossa direita se encontra a 
rainha / com veste esplendente de ouro 
de Ofi r.
11Escutai, minha fi lha, olhai, ouvi isto: / 
“Esquecei vosso povo e a casa pater-
na! / 12bQue o Rei se encante com vos-
sa beleza! / bPrestai-lhe homenagem: é 
vosso Senhor!
16Entre cantos de festa e com grande 
alegria, / ingressam, então, no palácio 
real”.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (15,20-27a) – Ir-
mãos: 20Cristo ressuscitou dos mortos 
como primícias dos que morreram. 
21Com efeito, por um homem veio a 

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejamos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus, repartindo 
entre nós o Pão consagrado, presença 
viva do Senhor.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
P – Nós te bendizemos, ó Deus san-
to, amigo da humanidade, por Cristo, 
nosso Salvador.

T – Nós te damos muitas graças, te 
rogamos, ó Senhor.
P – Por esta presença viva do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito.
T – Nós te damos muitas graças, te 
rogamos, ó Senhor.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “O Todo-poderoso fez grandes 
coisas em meu favor. O seu nome é 
santo!”

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Deus de bondade, bendito sejas pela 
palavra e pela comunhão que nos deste 
nesta festa da Assunção de Maria. For-
talece nossos passos vacilantes e com-
pleta em nós o que teu amor começou. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 15 deste folheto.)

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Deus que olhou para Maria volte 
seu olhar para nós e nos faça caminhar 
na esperança de um mundo novo, agora 
e sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Jz 2,11-19; Sl 105(106); Mt 19,16-22. 3ª-f.: Jz 6,11-24a; Sl 84(85); Mt 19,23-30. 4ª-f.: Jz 9,6-15; Sl  20
(21); Mt 20,1-16a. 5ª-f.: Jz 11,29-39a; Sl 39(40); Mt 22,1-14. 6ª-f.: Is 9,1-6; Sl 112(113); Lc 1,26-38. Sábado: 2Cor 10,17-11,2; Sl 148; 
Mt 13,44-46. Domingo: 21º Domingo do Tempo Comum – Is 66,18-21; Sl 116(117); Hb 12,5-7.11-13; Lc 13,22-30 (Salvação dos pagãos).
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ENTENDER A LITURGIA

A Assunção de Maria é uma das celebrações mais im-
portantes da nossa fé em relação à participação de Nossa 
Senhora no Mistério da Salvação. É comemorada no dia 
15 de agosto, ou, no caso do Brasil, no terceiro domin-
go de agosto. Nessa solenidade, recordamos que a Virgem 
Maria, ao término de sua vida terrena, foi elevada ao Céu 
em corpo e alma. Esse dogma, proclamado pelo Papa Pio 
XII em 1950, reconhece a dignidade única de Maria como 
Mãe de Deus e modelo perfeito de fé e obediência. A As-
sunção é sinal da vitória da vida sobre a morte e da glória 

O QUE CELEBRAMOS NA ASSUNÇÃO DE MARIA?
que Deus reserva àqueles que lhe são fi éis. De nossa par-
te, celebrar essa data consiste em renovar nossa esperança 
na ressurreição e na vida eterna. Maria, ao ser elevada ao 
Céu, torna-se para nós um sinal de consolo e intercessão, 
indicando que a destinação que aguarda os que seguem a 
Cristo é a comunhão plena com Deus. Nesse dia, no Brasil, 
também rezamos particularmente pelas pessoas consagra-
das, que dedicam sua vida ao serviço da comunidade em 
variadas formas de consagração. Então, Nossa Senhora se 
torna para elas e eles modelo de fi delidade e de entrega.



comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e bebei: este é o cálice do meu 
Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós 
e por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé e do amor!
T – Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!
CC – Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Filho, 
da sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos 
a herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C – Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nos-
so Bispo N., com os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós 
redimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C – Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que par-
tiram desta vida e todos os que morre-
ram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(39º Curso: 08.10, p. 58, faixa 42)
O Senhor fez em mim maravilhas, / 
Santo é o seu nome. (bis)
1. A minh’alma engrandece ao Senhor, /
e exulta meu espírito em Deus, meu 
Salvador. / Pôs os olhos na humildade 
de sua serva, / doravante toda a terra 
cantará os meus louvores.
2. Seu amor para sempre se estende / 
sobre aqueles que o temem. / Demons-
trando o poder de seu braço, / dispersa 
os soberbos.
3. Abate os poderosos de seus tronos / 
e eleva os humildes. / Sacia de bens os 
famintos, / despede os ricos sem nada.
4. Acolhe Israel, seu servidor, / fiel ao 
seu amor. / E à promessa que fez a nos-
sos pais, / em favor de Abraão e de seus 
filhos para sempre.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 113, f. 63)
Eis aqui tua serva, / eis aqui tua serva! /
Que em mim se faça, / que em mim se 
faça / a tua Palavra!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Senhor, que nos alimentastes com o 
sacramento da salvação, concedei-nos 
que, pela intercessão da Virgem Maria, 
elevada ao céu, sejamos conduzidos 
à Glória da ressurreição. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria. 
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da 
luz do mundo és aurora. 
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria! 
Ave Maria. / Ave Maria.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – O Deus de bondade, que, pelo Filho 
da Virgem Maria, quis salvar o gênero 
humano, vos enriqueça com sua bênção.
T – Amém.
P – Seja-vos dado sentir sempre e por 
toda parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida.
T – Amém.
P – E vós, reunidos hoje para celebrar 
com fervor sua solenidade, possais 
colher a alegria espiritual e o prêmio 
eterno. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, que fizeste Maria participar 
da páscoa de Jesus, teu Filho, dá-nos 
tua força para vencer a humilhação de 
uma vida sem sentido e esperar sempre 
em tuas promessas. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

morte e é também  por um homem que 
vem a ressurreição dos mortos. 22Como 
em Adão todos morrem, assim também 
em Cristo todos reviverão. 23Porém, 
cada qual segundo uma ordem determi-
nada. Em primeiro lugar, Cristo, como 
primícias; depois, os que pertencem a 
Cristo, por ocasião da sua vinda. 24A se-
guir, será o fim, quando ele entregar a 
realeza a Deus-Pai, depois de destruir 
todo principado e todo poder e força. 

25Pois é preciso que ele reine até que 
todos os seus inimigos estejam debai-
xo de seus pés. 26O último inimigo a 
ser destruído é a morte. 27aCom efeito, 
“Deus pôs tudo debaixo de seus pés”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / Ano A: 12.10 – vol. III, p. 39)   
Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! / 
Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia!  (bis)
Maria é elevada ao céu, / alegram-se os 
coros dos anjos. / Maria é elevada ao 
céu, / alegram-se os coros dos anjos.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(1,39-56) – Naqueles dias, 39Maria par-
tiu para a região montanhosa, dirigindo-se 
apressadamente, a uma cidade da Judeia. 

40Entrou na casa de Zacarias e cum-
primentou Isabel. 41Quando Isabel ouviu 
a saudação de Maria, a criança pulou no 
seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito 
Santo. 42Com um grande grito, exclamou: 
“Bendita és tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre! 43Como posso me-
recer que a mãe do meu Senhor me venha 
visitar? 44Logo que a tua saudação che-
gou aos meus ouvidos, a criança pulou de 
alegria no meu ventre. 45Bem-aventurada 
aquela que acreditou,  porque será cumpri-
do, o que o Senhor lhe prometeu”.

46Então Maria disse: “A minha alma en-
grandece o Senhor, 47e o meu espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador, 48porque 
olhou para a humildade de sua serva. Do-
ravante todas as gerações me chamarão 
bem-aventurada, 49porque o Todo-pode-
roso fez grandes coisas em meu favor. O 
seu nome é santo, 50e sua misericórdia se 
estende, de geração em geração, a todos os 
que o respeitam.

51Ele mostrou a força de seu braço: 
dispersou os soberbos de coração. 52Der-
rubou do trono os poderosos e elevou os 
humildes. 53Encheu de bens os famintos, e 
despediu os ricos de mãos vazias. 54Socor-
reu Israel, seu servo, lembrando-se de sua 
misericórdia, 55conforme prometera aos 
nossos pais, em favor de Abraão e de sua 
descendência, para sempre”.

56Maria ficou três meses com Isabel; 
depois voltou para casa.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – A Virgem Maria, mãe do Salvador, 
assunta ao céu, intercede por nós e por 
toda a humanidade. Rezemos confiantes:
1. Mãe da santa Igreja, ...
T – Rogai a Deus por nós.
2. Auxílio dos cristãos,
3. Socorro dos aflitos,
4. Consolo dos doentes,
5. Protetora dos pais e mães de família,
6. Modelo das virgens consagradas,
7. Inspiradora de religiosas e religiosos,
8. Servidora do Pai,
9. Esposa do Espírito,
10. Mãe do Salvador,
P – Escutai-nos, Senhor, e conduzi-nos 
fiéis ao vosso chamado. Como a Maria, 
sede vós a força e o ânimo de todas as pes-
soas que se consagraram a vós. Por Cristo, 
nosso Senhor, a quem juntos suplicamos:
T – Jesus, mestre divino, que cha-
mastes os apóstolos a vos seguirem, 
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, pelas 
nossas escolas e continuai a repetir 
o convite a muitos dos nossos jovens. 
Dai coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam fiéis 
como apóstolos leigos, sacerdotes, 
diáconos, religiosos e religiosas, para 
o bem do Povo de Deus e de toda a 
humanidade. Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(26º Curso: 09.03, p. 19, faixa 17)
1. Sobe a Jerusalém, Virgem oferente, 
sem igual. / Vai, apresenta ao Pai  teu 
Menino: Luz que chegou no Natal. / E, 
junto à sua Cruz, quando Deus morrer, 
fica de pé. / Sim, ele te salvou, / mas o 
ofereceste por nós com toda fé!
2. Nós vamos renovar este sacrifício 
de Jesus: / morte e ressurreição; vida 
que brotou de sua oferta na cruz. / Mãe, 
vem nos ensinar a fazer da vida uma 
oblação: / culto agradável a Deus / é 
fazer a oferta do próprio coração.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus, Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem, e de toda a 
sua santa Igreja.
Suba até vós, Senhor, a oferenda de 
nossa devoção e, pela intercessão da 
Santíssima Virgem Maria, elevada ao 
céu, os nossos corações, inflamados por 
vosso amor, se orientem continuamente 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Assunção de Nossa Senhora)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso.
Hoje a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
foi elevada ao céu. Sinal de inabalável 
esperança e consolo para o povo pere-
grino, ela é primícia e imagem da Igreja 
chamada à glória, pois não quisestes 
que sofresse a corrupção do sepulcro 
aquela que gerou, de modo inefável, o 
vosso Filho feito homem, autor de toda 
a vida.
Por isso, unidos aos coros do anjos, vos 
louvamos, cantando (dizendo) alegres a 
uma só vos:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
CC – Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tor-
nem o Corpo e o Sangue de vosso Fi-
lho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 


